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INTERNET

AS REDES DE COMPUTADORES
O princípio da conectividade entre os computadores teve seu princípio na Guerra Fria com um fato aparentemente sem ligação com a questão. Em 1957, a antiga URSS colocou em órbita o seu primeiro satélite espacial artificial, o Sputnik, e, quatro meses depois, o presidente norte-americano Dwight Eisenhower anunciava a criação da Advanced Research Projects Agency (ARPA), ligada ao Departamento de Defesa, cuja missão era pesquisar e desenvolver alta tecnologia para aplicações militares.

O Departamento de Defesa norte-americano trabalhava arduamente preparando-se para um eventual conflito entre as duas potências, sistematizando planos complexos de comando e controle para que as altas patentes e os políticos pudessem se comunicar e sobreviver no meio de uma guerra nuclear.

A Rand Corporation, grande empresa de consultoria para o governo e a indústria, foi contratada em 1964 para auxiliar na solução do problema. Entre outras recomendações, a consultoria sugeria a criação de um sistema de comunicação não-hierárquico, em substituição ao sistema tradicional, e a implementação de redes de comutação de pacotes, os quais garantiriam que o comando e o controle dos Estados Unidos pudessem sobreviver no caso de um ataque nuclear maciço destruindo o Pentágono.

COMUNICAÇÃO NÃO-HIERÁRQUICA E COMUTAÇÃO DE PACOTES
O sistema tradicional de comunicação hierárquica é constituído de um elemento central – no caso, o Pentágono –, que é o chefe do comando e do controle de todas as ações empreendidas. O círculo central está ligado a todos os demais elementos, assemelhando-se aos raios de uma roda. Se o centro for destruído, nenhuma comunicação será possível com qualquer um dos demais nós. Por exemplo: uma mensagem do nó “A” destinado ao nó “R” nunca poderá chegar ao seu destino se o Pentágono for destruído.
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Sistema de comunicação hierárquica

A Rand Corporation propôs, então, um sistema de comunicação não-hierárquica, em que não existisse um elemento central de chefia. O novo sistema é composto de interconexões com todos os pontos e dos pontos entre si. É como uma esfera, no qual cada nódulo está conectado com todos os outros e ainda com o centra por múltiplos links. 
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Nesse modelo, o sistema de comunicação não pode ser destruído caso seja eliminado o elemento central. Assim, mesmo que o Pentágono seja bombardeado a mensagem do nó “A” pode ser enviada ao nó “R” por diversas rotas alternativas, em numerosas combinações que tornam virtualmente impossível que a mensagem não alcance o seu destino.

Sistema de comunicação não-hierárquica

O modelo de comunicação não-hierárquica ainda tem a vantagem de possibilitar um protocolo ou um conjunto de regras para dividir a mensagem em pacotes menores, os quais seriam endereçados separadamente e remetidos de uma máquina para a outra, com evidentes vantagens na velocidade de transmissão e no tráfego por rotas menos congestionadas.

Nas chamadas redes de comutação de pacotes, o itinerário específico de cada pacote é irrelevante. O importante é que o modelo garante que todos os pacotes cheguem a seu destino final e sejam reagrupados, reconstituindo a mensagem original.

ARPANET – A ORIGEM DA INTERNET
O estudo da Rand Corporation subsidiou a ARPA na apresentação, em 1967, do primeiro plano real de uma rede de comutação de pacotes. Com o propósito de expandir rapidamente a tecnologia, o órgão decidiu arregimentar universidades e institutos de pesquisa para começar a implantação da rede de pacotes, totalmente desenvolvida sob contrato pela empresa Bolt, Beranek e Newman (BBN), a mesma que inventou o modem em 1963. Recebendo o nome de ARPAnet, iniciou em 1969 o seu funcionamento experimental.

A rede antecessora da Internet foi formada inicialmente pela conexão de computadores de quatro hosts, da Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), do Standford Research Institute (SRI) , da Universidade da Califórnia em Santa Bárbara (UCSB) e da Universidade de Utah.

Os pesquisadores e cientistas envolvidos no projeto puderam começar a tarefa de identificar os principais problemas a serem resolvidos para que os computadores de rede pudessem se comunicar entre si. Em primeiro lugar, era prioritário estabelecer conjuntos de sinais previamente determinados que abrissem os canais de comunicação, permitissem a passagem dos dados e, em seguida, fechassem os mesmos canais, padrões que foram chamados de protocolos.

Em 1973, a Inglaterra e a Noruega foram os dois primeiros países a estabelecer conexão internacional com a ARPAnet, por meio do Universitty College de Londres e da Royal Radar Establishment. 

CRESCIMENTO DA ARPANET
Prevista inicialmente para funcionar com um total de 19 servidores, a ARPAnet chegou a final de 1974 com 62 servidores e a necessidade de aperfeiçoar o protocolo de comunicação, o NCP, para ampliar o restrito número de 256 máquinas conectadas. Bob Kahn e Vinton Cerf desenvolveram e propuseram um novo conjunto de protocolos que permitia a comunicação entre diferentes sistemas. O Transmission Control Protocol (TCP) e o Internet Protocol (IP) oferecem 4 bilhões de endereços diferentes e utilizam uma arquitetura de comunicação em camadas, com protocolos distintos cuidando de tarefas distintas.

Ao TCP cabia dividir mensagens em pacotes de um lado e recompô-los de outro. Ao IP cabia descobrir o caminho adequado entre o remetente e o destinatário e enviar os pacotes. Este sistema foi adotado progressivamente pela ARPAnet até o dia 1º de janeiro de 1983, quando cada máquina conectada à ARPAnet teve que passar a usar o novo conjunto de protocolos. 

Libertando-se de suas origens militares, a ARPAnet se dividiu, em 1983, na Milnet, para fins militares, e na nova ARPAnet, uma rede com propósitos de pesquisa, que começou progressivamente a ser chamada de Internet.

No Brasil, foram formados, em 1988, alguns embriões independentes de redes, interligando grandes universidades e centros de pesquisa do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Porto Alegre aos Estados Unidos. 

Em 1990, mesmo ano em que o Brasil passou a conectar-se coma rede mundial de computadores, ao lado de Argentina, Áustria, Bélgica, Chile, Grécia, Índia, Irlanda, Coréia, Espanha e Suíça, a ARPAnet foi formalmente encerrada. Nascia então a Internet, compreendendo 1.500 sub-redes e 250 mil hosts, pronta para entrar e fazer parte da vida das pessoas comuns.

INTERNET, A REDE MUNDIAL
Uma revolução deste porte, que tem em sua essência a comunicação, tem alterado fortemente o nosso estilo de vida. O modo como pensamos, trabalhamos, e vivemos, estão sendo alterados com uma velocidade nunca vista. 

Esta alteração se dá pela incrível sinergia de milhões de pessoas utilizando a Internet como um meio comum de comunicação. Novos conhecimentos, novas tecnologias são criadas e postas à disposição de quem delas precisa em uma velocidade nunca vista. A informação já existente é continuamente trabalhada e aperfeiçoada por pessoas espalhadas por todo o mundo, 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

Originalmente, antes da sua extensa popularização iniciada em 1993 com a criação do primeiro browser Web, a utilização eficiente da Internet requeria o conhecimento de vários programas diferentes (FTP, Gopher, Telnet e vários outros). Além de conhecer o funcionamento destes programas, era necessário também conhecer onde a informação se encontrava. Existiam alguns mecanismos de busca de informação, mas nada comparado aos mecanismos de busca hoje existentes.

E a informação existente era em sua maioria composta apenas por texto, sem imagens e sons. 

A WEB
O primeiro browser Web, o Mosaic, veio mudar radicalmente esta situação. O acesso à informação disponível na Internet passou a ficar ao alcance de praticamente todos, mesmo aqueles com pouca cultura em informática. 

A informação passou a ficar disponível de uma maneira simples e intuitiva. A transição entre um computador e outro passou a se dar de forma totalmente transparente para o usuário. A Internet deixou de ser um reduto dos iniciados, dos experts em informática. 

A revolução criada pelo Mosaic, se deu pela possibilidade, até então inexistente, de se integrar imagens aos documentos e pela implementação do formato hipertexto. Em documentos hipertexto nós temos informações ligadas, ou seja, o documento deixa de ser linear. A leitura não mais necessita ser feita do começo ao fim. O documento se abre lateralmente, permitindo uma leitura por associações. Através de um documento, em tese, tem-se acesso a toda a informação existente na Web. É o documento sem fronteiras.  
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